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MARCOS.ALGARVE.

'De muitos .pontos da província
nos chegam amiudadas queixas so.-

. ,I, ,l_ i

bre o estado. .criminosamente de-

ploravel em.,que se encontram .qua-:
si todas as estradas do. dis tricto,'
'mormente, aquellas que pe:l,�, sua

'usual e importante concorrencia
deviam merecer elos

.

poderes ,p�
blicos uma mais cuidada aae¡;¡ção.!
Vario.s do.s no.sso.s collegas da pro.
'vincia já têem verberado.justamel1-
te esse irnperdo.avel d�sleixo. e s�i
licitado. immediatas providencias'
de que'm co.mpete o.rden·al·a's, mas
infelizmente ainda reso.luçã'o âi'gu
ma no.·s vei'o. dar esperahças

.

(le
·pro.mpto.'remedio. a tão injustifica
do. descuido que ass.im ell1baraça
e difficulta a indispens_avel co.mmu
nicação. entre as di�ersas po.voa
'ções da 'pro.vincia.

De conhecimentp 'proprio. sabe
rno.s nós haver muitas estradas

.

quasi b.rransitaveis,. ,o:nde �� 'de
sastres de carruagens se sUcCe'dem
dIa a dia, a po.nto. de se to.rnàt coi
sa de. milagre o aluguel á'um, trem,
po.is que muitos do.s seps pro.p:-ie
tario.s, 'j,á prevendo. as con sequen
·das, raras'vez'es 'as dispensam e

n'essas mesmo. pOl' :preço.s fabulo
so.s.

r

_
A el'ltl,'açla que liga Villa Real de

Santo. .Antonio. a Faro., passando
po.r Tavira; sendd uma das mais

concorridas é tambern uma das de
mais difficulto.so. fransito. pelo. es·
tad6 verdadeiramel11e- pessimo. em ._

que,se·enCo.l;l.tra, excepção. feita pa- .[:PASSOS DE TAVIRA
ra a parte que fica entre Olhão.- e·

Por muito.s anno.s fo.i 'Tavini uma
Faró, o.nde s. ex. a o. sr. directo.r das pbucas terras algarvias que não
das 'obras publicas d'e�te districto. celebravam ,a> afamada proêissão.
passa todo.s os dias. "de Passo's, mais pela i=:curia da 'ex-

Pois é pena que o. digno. e res; ,tincta'·confraria de que por vonta:'
de do.s no�so.s conte:rraneos,' sem·'peitave} func'Cio.nario. não. tenha oc·
pre desejoso.s de vêr sahir essa

casiãô de percorrer e
.

apreciar as· procissão, uma das mais concorri":
testantes estradas do. districto., que -das c veneriaas. Ha anno.s, po.'rém;
certamente se compadeceria po.r es- \:lma commissão de cavalheiros ten

te s<rreno. povo. algarvio. e co.nsegui- tau e levou a efteito eSB pro.cissão,
ría p'ara �Üas o beneficio que po.ude

e �sso. deu margem a que um gru-
po. de socios da Sociedade Musical

co.nseguir para aquella em que dia- 1.0 de .Janeiro de 1896 a co.ntinuasse
riamente transIta. Porque a vergo.- todo.s os· annos, pro.movendo. subs·
nha e o desleixo. é tal, que sua ex.

a cripção. publica po.r sua iniciativa:

.0 sr. ministro das o.bras publicas, Este anno. deve ella ter lo.gar no.

pro.ximo. domingo., antecedente ,ao
bem informado. do. caso., não.'deixa- de Ramo.s e sempre o. destinado.
ria �e providenciar immediatamen- para tal celebração..
te, evitando máis graves e funestos Amanhã, findo. o. septenario das

resultados. Dôres, deve sahir da egreja de S.

A multiplicida::!e do.s desastres Francisco para a de S. Paulo., em

cama::im fechado. a imagem do. Se
'Ücco.rridos e a indiffennça com que nho.r Jesus dos Passo.s. Domingo.,
as repartições co.mpetentes recebem á hora co.stumada da tarde, deve
as justas reclamações do.s in teres- rá então sahir d'esta ultima egreja,
sado.s, que so.mo.s nós to.do.s, agra- no. Largo da Alagôa, a procissão.,
va de dia para dia a attitude do que percorrerá as ruas das po.rtas

de S. Braz, Ponte, Praça, Aveni-'Po.vo, que certamente não quererá d T d DB' R D'
.

a, rav. e . ntes, . IreIta,
voltar á antiga praxe de fazer tes- Terreiro de Garção., Sapal, Co.rre
tamento antes de qualquer jornada doura, Rua Nova Pequena, Rua
precisa, mesmo no limitado terreno. Nova Grande, Rua do. Mau Foro,
da pro.vincia. Largo. de S, Francisco, recolhendo.

á egreja d'este nome. Devem aco.m·

Urge, pois, que os funcçionarios panhar à. pro.cissão a banda regi-
competentes temem re�oluta� pro.� mental e a philarmo.nica dos Lim-

'J ,MATERIALISTA

Go�do, anatado, solido e· risonho,
r Sqry�ndo \Qelll: .a. ;y��à ,d'este ,mundo,

, Dorme embalado o'Somno furibundo
. Do ¡eneb�oso pelago medonho.

"

,(.
.

Embora o craneo estolído e bisonho

Beba das larvas ·l¡rntas todo o 'fundo,
Sorri,nd laliió frio e rubicundo

Um' prazer crasso, gelido, enfadonho:
, \

Arte não ha n'esta robusta gente;
'Scienci� 'bem menos poderá have'r ;

Dinhei�o, sim; e bastas gargalhadas •••

.�a8 .•. yivem mais felizes que o yivente
Onde o divlOo Deus faça naSCer.

. 'A gris estrella d'aul'eas alvoradas I

...
t ,.

ESPI R'ITUALISTA
, ,

No doforoso e' pallido s,emblante
Pail'a inerte o vislnmbre da Ráude ;

-

"ll quand'o mal 'expande a sorte rudo;
SofFI'e os émbates; triste e vacillante.'

Sempre escutando' uma canção distante,
,Se�p.re a sonhár umil idial virtude,
Passa absorto a fogosa juventude
Na SoluÇão do ignoto deslumbrante I ...

."

E 3,0 declinar da vibração muqdana,
Tu'do se evola ,como espesso fumo"
No 'turvo mar d'as imbecis vaid�des ..•

Quero dizer', ei ilm da sorte humana,
ComÓ a rajada frigida e' sem rumo"

E' nãs 'celestiaes serenidades ... J

.. "

--��"�.'

Pelo. ministério das 'qbr:as pu
blicis foi elevado. a J.60q;¡'J)00.0 réis
a verba de I .(J)o.o.;¡'J)OOO réis, .para a

construcção do. lanço unico. da es"

trada de Alcantarilha e· 11 estação.
do. mesmo nome, da linha ferrea do.

Algarve, no. ramal de Portimão.>
¡-,Ppr alvará do. I governo. civil

d'este. districto foi dissolvida.a me- .

.'�â. 'na misericordia- de" Lagoa ha

pouco. syndicada pelo. sr. João Go.
mes Relego Arouca e nomeí;1da pa
ra gerir ·os nego.dos da me:;r:ga
santa casa uma co.mrni�sã9 com�

p�l?ta dos srs. presbyteJ1o. Francis
co. Assis do, Nascimento R9cMa,
Mano.el Ro.sado Ga,rc,ia, Jqsé Fi·

lippe . Mimoso. d'Azevedo., Man,�(d
do Nasaimento Franc0" Joç¡.qUlm
do.s Sant.o,s Bentes, Françisc0.4 An
tonio. . Francez, Francisco. Jo.sé: da
SílVq, Joséda Graça Marim e Jo,P-
quim Seba,stião Cordeiro.. . �

,- Fo.i no.meada apalpadeira 'na

delegação de Olhão., Maria de .Je
sus ,que ¡á exercia aquelle cargo. in·
terin amente.
-Fo.i deferido. o. requerimento

em que o sr. Antoni� Maria Perei
ra da _Cruz pediaJosse pro.roga'do
por 60. dias o p,rflSO para o trans

porte de mareriaes destinados ao.

'serviço dos pharo.es do. Cabo de
S, Vicen�e, de Villa No.va de Por-
tlmão. ,e de Lagos.' .

-Fo.i exonerado. a. seu pedid,o,'
do. lo.gar de distribuidor supr.anu
mer,�rio. da, estaçã0 t�le,grapho.·po.s
tal de Faro., o. sr. José Luiz Go.s
Reis. ,

-Deve'installar-se brevemente
em Olhão. uma nova pharmacia,
propriedR-Qe do sr. La {':a ni) do O'
de Oliveira. . '.

- Começa amanhã, na eg�eja da'
Ordem Terceira de S. Francisco.
d'esta cidade, o. septenario das Dô·
res.

-Foi declarada sem eff.eito a

no.meacão. do sr. ar. Patricio. Eu
genio. l\iIascarenhas Judjcé para o.

cargo. de I.
o substituto do juiz de

direito. da co.marca de Silves e no.

meado. para o. referido. logar o.. sr.
visco.nde de Lagôa. Tal resolução
é devida á mudanca. de residencia
do. sr. dr. Judice.

>

-:-Acaba de ser ,impresso nas

nossas o.fficinas e anda j á a distri
buir-se p�:Ios interessado.s o. Relato
rio e contas da ge/:encia do anno de
1901 da direcção da Companhia de
Pescarias S . .João pro.prietaria dé
urna armacão de sardinhas do. mes
mo. no.me: la�cada na costa de
Olhão.

>

o "UERilLDO" é ojol'oa.
ruáis bal'ato e de maiot' eh'
eula�ão em toda ,a Pl·ovin
cia do ..tt.lg:u.'ve,

FESTA DE S. JOSE'

Na egreja de S. José d'esta ci
dade co.meço.u na segunda-feira pas
sada a novena ac. santo do seu 0.

rago., cuja festa se deve realisar na

pro.x;ma quarta-feira com o cerimo·
nial e pompa db costume. São pre·
gadores o.s reverendos padres srs.

Evaristo. do Rosario Guerreiro" de
manhã, e Bernardind Pessanha, de
tarde.

"

s v

�epltfllilu* ',IlQ. j!¡II/Oftle
• r-

I
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generoso coração para o, fiel cum-
. pril1iLent,0 do. s;eu dever! '

, A ¡�u,a vida no exercito é perfei
tarnente modelar. E' official d'Aviz
po.r serviços .distiuctos, cavalleiro
d'A viz, cavalleiro de S. Thiago e

BrPf,ls'sue ,g medalha de prata de corn

.portamento -exémplar.
.,

'

f,o.J ultiæo. ernais por circums
rancias occasionaes de' que por vem
tade. propria, .propoz-se candidato
.a dep.\fltado pelo. Algarve, tendo o

pr,.azer de. ver essa candidatura ap-
, po.iada e protegida pelo go.vemO',e
enthusi;asrnadamelllte acolhida·pelos
,�lei-to¡;es ,do ,circulo., muito especial
mf3nte o.s de Tavira que tributam

: ,aQ ;illustre co.nterraneo. profunda
_. �i1Tjpathia e· de,."ido. respeito..

�.'I!llIlt"�

JOÂODE VASCONCELLOS
,;• .'1' 'j,!

_., .

-João Cados de :-Mello Pereira de
V ascon�¿ello.s ; nasceu' 'na pi ttor�¡sca,
e .ençantadora cidade de Tavira a

28 tie fulho. �e 1852;' Filho tÍo te

nen'te�cor0riel João de Vascóncel-
I�s e de D. 'Carlota .Jo.aquina de imbra'em honra dos estudantes

Mello. Pereira da FÓnseca de Vas- ,de Valladolid.

con cellos, dama de magnanimo.s cio- I Minhas senhoras e meus senhores;
.tes de coração e ,queTavira inteira ,

recõrda co.m viva' saudade, elle não A �ida faz t�da a mocidade ir-

podia deixar de ser o. hom.em c¡lva· �ã: pe'la¡ gene'rosa audacià, peL� ale-
Iheiro.so. e bo.m que é e que como. ,g�e for,ça e pelp vigo.ro.so enthusias
tal se distingue no meio elevado. e mo.;: a Juventude.detodos oS,.pOVo.s
ari�tocrata 'COl que con'vive e sabe é úma famnia apenas. Mas a, mo.

'apreciar-se. Fidalgo', nã? d'es,sa ,fi- cidad� hcspal'lhola e a mo.cidade,
d?lgui'a bo!o.renta,do.s pergaminhos, portugueza Jê¡;n laços mais firmes
mas fidalgo. peio. nome illústre de, e m,ais, intimqs para HgJto.§ ,e Pa
uma familia altruista,� pela co.rre-, ra s,ol,da,l.o.s" po.rque a �isto�ia e a

-ccão do seu po.rte dé homem em ex-' Raca fraternisam·n'as tambem.

trer:I!o attencios.o e- Ihan9,'; élespren-· Á vi�da do.s no.sso'� í,ll!lst�es ,Ca-
dido. d'ess'as ridiculas faustuo.sida- marad&s de Valhadohd a COImbra,
d'es q�é em g�I'a! 'p�·eQccL1.p-am os ir é, m�i�'do. que um� yüita,d'tio.�:a:
hom�ns d'ir)vt;jave) po.si�ãp so.cial; é so.?retuqo uma VIsIta de famllta.
recebendo. grandes e pequli!nos com M�nhas senh.9ras e meus senhp·
o mesmo. primôr e corr�cção. de met· res: ". '

neiras, é do.s 'POUCo.s que· o'uma ,Fállar da p'atrié\ a alguem, invo
epo.cha e n'uma sociedade como. a cando·lhe as grandezas, é sempre
no.ss'a tão eivada de defeito.s' e in- honn\r o. exf'i)rço. do.s que a fizemoi
justic.as, aind� sabe manter uma fir- superio.r £ incitar o. alento. dos que
m'e � co.nsolidada· repuÍ:;ção d� ês� a' enco.ntraram sublimada. Fallar
tima, de simpa,thia e" de re·s¡¿eito.. da Hespanha, é rememorar uma

Traz de raca essa distioccáo de epopeia, glo.rio.sa, em que muita vez

po.rte e nob�éza de caraper que o entramos tambem, para no.ssa ho.n

guindaram ao. elevado co.nceito. que ra, uma, epopeia tão. granqe, meus
disfructa é de raça, dig'} eu, por- senhóres, que passados tanto.s se

que tanto. seu estimado pae como. culos, depois de tantas horas de
sua gcnero.sissima mãe D. Carl,o.ta am�rga desventura, ainda levanta
jáTavira considerava bastante pe- acima de todo.s o.s povos e põe aci
las suas pro.digalidades de distin-. rn,a de tod.a� as historias, ,o.s no.s

cção. e bem-fner.· so.s povos e as nossas historias, por-
A"sentou praça no dial 16 d'agos- que foi a maior epopeia do mundo.

to. de 186g, co.mpleto.u o. curso. de Houve um tempo."meus senho.r{!s,
infantería e foi pro.mo.vido a alferes em que a grandeza dos po.vo.s se

em 9 d'e dezembro de 1873, a te- media Relo vigor das espadas:, a

nente em ,18 de f�vereiro. de 1880., luz ,da glo.ria era um ,relampeJar
a capitão.'em 17 de junho de 1885, das arma,duras d'aço.. Hoje a gr.an�.
a major em 30 de ma.rço. de r897 deza do.& POVo.s já,se não. avalí:}
e a tenente: coro.nel em 27. de se· pelas �angrentas hero.icidades do.s
tembro de IgOI. co.mbates; mas pela altura das

Quatldo. capitão. em 1885 foi 'pa. ideias: a luz da gio.ria já não é uma
ra Evora co.mo. ajudante de campo luz sqnguinea e convulsa: é um

do. general Chelmicki e depo.is col, c!aráo. sereno., é um clarão ele paz,
lo.cado no regimento. de caçado.res de redempcão. e de amor: é uma

. 2 o.nde conquistou grande estima luz im,mo.rt�l. r

de superiores e subordinados. fo.i Dentro. da cultura intellectual
a seguir nomeado defenso.r officiqso do.s povos, a Arte foi sempre o

do 1.0 conselho .de guerra" passan- melho.r bro.nze, o.nme elles mo.lda
do. depo.is para, pro.q�o.tor o.nde a ram os seus .aspecto.s e o 'melho.r
sua intelligenda- e cl'lfo. mo.do de marmore onde elles ergueram os

ver se teem revellado em toda a seus triu¡npos e o seu genio. A voz

sua p�ljança, levando·v ao desem· da Arte, senho.res, é sempre um

pechQ veídadeiramente digno .do e.cbo doirado do.·clamo.r dos POVo.s.
seu logar.·E quantas vezes,. elle n'ão Quando ella fôr vigoro.sa e sã,
terá resistid? ,�o..� Jmp!ll,so.s do �eu. I quando se çrguer em frémito.s de

Discurso pronunciado em 17

de 'fevereÍro ultimo na sessão

solemne d� Jnstiíuto. de (10-
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enthusiasmo, tende a certeza de' te extraordinario que n'um paiz do
que, para esse PoV?, a epocha das sul, fecundado pelo sangue abra
desgraças ainda não abriu o seu zado dos arabes, n 'um paiz tão po
circulo negro e torturante: mas derosamente cheio de luz e de phan
tambem, senhores, lamentae o pa- tasia, onde a Côr abre a cada ins
vo, cuja arte se mergulha em lagri- tante-nas prespectivas e nos cara

mas, porque ella chora já pard creres-c-o seu grito vibrante e ala
humedecer=lhe o tumulo. Na' Hes- cre-chega a parecer assombrosa

pan_ha já �I�uem not_<:lU. que a ��o- mente extraordinario-s-¿ dizia eu,
luçao politica e. .arnsnca segujarn "que' durante tanto tempo não haja
parallelamente. Quando .ella man: -urn pincelque se molhe, cá .fóra,
dava' as suas' naus procurar' urn nb pleno e fórte clarão dó �ot e'que
�undo, -novo, p0Fq'Ue 0' antigo 'é'hi todas ás retinas vejam sempre a

Já curto para o seu exf?rço: quan- luz, envelhecida e fria, atravez dos
do as suas. espada�bnlhavaJ!l nos vitraes doa mosteiros.

.

,� �:_
":"; campo's da Europà, -

cortando as
. Luíz Vargas tão exacto nos con

fronteiras, e �uando a sombra das 'torios e tão assombrosamente per
�u,as arm�da� era.a maior. que en- feito no recorte das formas, é um

negrecía �Imar, n'easa mesma epa· mysticó que leva a austeridade nas

cha.a sua lht-eratur.a, a sllf pintura figu'nis até 1!-0 doloroso ar da rna

e a sua architecturà preparavarrr-se .çeração, ,¡,'

' ,,..

já para encher depois, com o seu Como nos versos de Sama The-
e clarã-o, um seculo·inteiro.

-

-

reza, nos seus quadros ha mais do
Quando, como Roma, gloriosa que o sonho: ha o spasmo, religio-

depois de tantos annos de luctas so.
"

hoinericas e épicas, dominava o Moráles, o d-ivino, ternperamen
rnundo, apesar/da sua estreita in- to melancholico, grava a sua tris
timidade com tão diversos povos" teza poderosamente na physiono
con�egue manter a sua Art� c.ara- rnia das figuras e lembra, na rigi
cteristica e autonerna, resistindo dez dos contornos e.no ar um pou
fortemente -a todas as influencias co duro das pregas dos mantos,
estranhas. Essa Arte, que, em epo- Van Eych e Alberto Durer.
chat; passadas, se impozéra aos Sanches Coelho seaue a mesma

vencedores, essa Arte q�e. domi- tendencia: em Joane� apparecern
nára por. tal fórrna .o .e�plri:to _

dos os primeiros alvôres da Renascen
romanos, que um cntlco. affirma ça e lriarte que é talvez o unico
que a Roma de Ner? foi h�spa- paysagista de então, apesar de Mu-

. mhola, essa Arte resiste, concen- rillo dizer d'elle que era digno de
trá-se e defende-se poderosamente, pintar os Jardins do Paraíso, não

. E'
.
que ell�, meus senh�r'es, era consegue livrar a frescura das suas

muito por SI mesma e murro argu- tintas da sombra pesada e opáca
lhosa tambern para descer a imita- dos conventos.

ções, Mais tarde a intolerancia da es-
Sobre. o antigo fundo artístico, cola. hespanhola quebra-se e come

mediocre talvez, o sopro a'rdénte ca o alvôr artistico da Italia a ama

dos arabes passára enchendo tudo nhecer-lhe na pintura. Com Alon
de ,luz e semean.do os f�cundos so Berruquete surgem as primeiras
germens que deVIam. �brtr maIS linhas suberbamente amplas que
tarde essa aurora arttstlca supre- marcam a influencia de Miguel An
rpa. Até ao se.cul� XVI, a litt�ra. gelo: Vicente Joanes, cohsegue
tura forma-se InspIrada nos feltos aproximar·se da doçura meiga e da
militares, esgotando-se nas narra- enternecida graça de Raphael e Na
tivas guerreiras e nos épicos ro- varrete, o mudo, inspira-se em Ti-
rr:ances da cavallaria. E' uma luz ciano.

'

que se cria:, scintilla apenas. No S'ó, porém, no Seculo X V I I a

seculo XVJl, resplandece já: é uma pintura hespanhola,attin'ge tambern
- alvorada que se alarga. Lope de o seu cyclo mais epic0 e mais gIo·
Vega cria o theatro hespanhol, com rioso, com Velasquez, com Alonso
duas mil e duzentas obras, que se' Cano, com Murillo e com Zurba
destacam sobretudo pelo recorte ran.

soberbo do dialogo e pela vigorosa Vela!>quez-meus senhores-foi
pintura dos caracteres; Calderon, um pincel de bronze: a sua pin,tu
um symbola para mim da Hespa ra é épiça. Murillo foi um pincel de
nha,_soldado primeiro, manejando velludo: a sua pintura tem a sua

a espada; religioso� depois, 'abra- vidade Iyrica dos idylios. Quem
cada á cruz, fecunda o theatro com viu o Monge órando de Zurbaran,
�lementos novos; Castro inspira nunca mai� póde esquecer o vigor
Corneille e Cervantes, após uma duro d'esse pincel negro, que pare
vida heroica e agitada, tendo' pele- ce irmão da penna de Dante.
jada em Lepanto e sido aprislOna- Começa porém a decadencia po
do em Argel, depois de vinte an- litica da Hespanha e a Arte deca
nos de repouzo e de silencio, aos he tambem. Obscurece·se,a luz da
oitent�, escreve o D. Quixote: Ie gloria e empana sé _o brilho da lin
vantando assim o ¡uaiormonumen- gua. Gongora appa��c:e com os pri
to litterario da Hespanha, n' essa meiros desastres mrlltares. No Se·
satyra que demoliu um mundo. Na culo XVIII a litteratl¢ra imita, a ar-,

poesia lyrica Herrera, Ponce, de cliitetura arrasta-se monotonamen

Leão e a mysti-cà Sant� Thereza te, a pintura só dá um artista de
sóbem á maior intensidade emoti- valor, Raphael Mengs, e ,mái� tar

va, inspirando-se sobretudo nos de ó ultimo bril ho apparece no la
motivos religiosos. E' que o artis- pis amargo de Goya. No seculo que
ta hespanhol, era ."empre um sol- fechou ha pouco ainda a Hespanha
dado, ou um monge. Na pintura, teve entre os seus revezes esse es

na litteratura, em todos os aspe· tranho Iyrico Bertrina, esse meigo
ctos artísticos, esta dupla tenden- philosopho popular Campoamor, o
cia militar e religiosa accentua-se e épico Zorrilla, Emilia Pardo Bazan,
firma-se poderosamente. Nunes d'Arce e outros e sobretudo

Nos romances populares, que são uma voz, senhores, que accordou

por assim dizer, a balbuciação poe- os echos das antigas glorias e gal
tica do povo e que formam por si vanisou :ainda durante muitos annos

só uma riqueza ar�istíca incompa- toda a Hespanha. Quando Castel
ravel, a espada apparece sempre lar' fallava as suas palavras cham

ligada á cruz e, ao lado do ruido mejavam sobre a Europa e brilh�
épico dos combates, surge a lamen- vam como uma aurora na AmerI
tosa e melancholica toáda dos hym- ca. E' qee era uma voz tão alta,
nos rdigiosos. Na pintura a mesma que se ou via em toda a parte e tão
tendencia se affirma. Quando lá fá- cheia de luz que podia illuminar o

ra a Italia, depois de ter desenter- mundo inteiro.
rado e resurgido os Deuses Pagãos, Ainda ba pouco, quando após ii

adorava saudavelmente o traço vi- delorida tristeza dos ultimas de

goroso e são; desnudava as suas sastres, a Hespanha 'parecia que
estatuas e enchia ,de saude e de vi- rer novamente recolher-se á som

.gar os seus quadros, a Hespanha bra luctuosa Gas conventos, uma

,deliciava-se no matyno das linhas voz surgiu-a de Galdós-que a

torturando inquisitorialmente as fi- briu no negrume da reacção clara

.guras, e, detestando essa exhube· e rútila esplosão d'oiro.
;berancia vigorosa do nú, creava a Minhas senhoras e meus senha·
arte melancholica, de cella, sober- res:

ba no seu ar doloroso de martyrio, As seivas vigorosas que alimen
mas deformada e doente. Toda a tam os grandes cédros recolhem·

pintura hespanhola do Seculo XVI se ás vezes á terra e deixam sec

parece orit.ntada pela phrase de car-lhes e morrer·lhes os bracos.
Pacheco que diz que o artista.chris- Mas essas mesmas seivas levantam
tão deve levar os homens á pieda- mais tarde, 'junto d'esses, novos

d.e e conduzil-os para Deus. troncos de bronze. O vigor heroi-

Chega a parecer,assombrosamen, co que creou a epopêa maritima e

terrestre da Hespanha é passivei
que se tenha recolhido, mas esplo
dirá de novo, rebentará de novo,
para crear também mais tarde uma

epopêa nova.

JOÃO LUCIO.

compridos dardos de lepidopteros manecer em espectativa, para en

avidos, n'uma palpitação de alegria tão lhe pegarmos com vontade ...
íntima, infinita, que se revela no com a vontade nua e forte que é a

movimento irrequieto dado ás suas nossa feição caracteristica.
asas de neve, feita da poeira un- E isto que ora registamos, não
ctuosa de setim. é, como dizem os bandoleiros po-
. E ao lado, no pequeno lago, de líticos, para inglez vêr : é para os

superfície enrugada em ondas mi- perdigueiros lerem, e tambern pa
nusculas como a de urn-mat 'em' ra saberem que, no meio de tanta

niiniatura, o cisne orgulhoso voga degradação e baixeza, .ainda ha al
altivo; firme o pescoco ondulante,' guem capaz de fazer publico um

dirigindo-se para o grupo de trian;' ; ál'Üv'o protestó'; porque os que tra

ças, que lhe atiram guloseimas com', balham honestamente, sem favori
as suas mãosinhas delicadas, olhos tismo nem dependencias humilhan
arregalados, entre risadinhas infan- rês- e incon"scientes, podem resolu
tis, n'um gorgeio de aves k'." ; ; ,,' .tarnente erguer a VI)Z a favor dos

,

"

.,
. . , ,Pf'pri�idos;dos espoliados, Q;�s que

De repente ... como umjôrro.ful- . trabalham.vcontra �',c'husma infre
gurante de metais em fusão, entor-' ne dos -parasitas e- dos mendigos
nado do cadinho-de 'algum sabio e' validos que n:ão querem trabalhar.
misterioso alquimista, ou como um E' conveniente q�e não sejamos
feixe .de luz irisado pelo prisma, ao todos os explorados burros de carga
ser recebido em fenda estreita no e bestas de nora, como accentúa
fundo de tima camara escura, assim Guerra Junqueiro no prefacio da
a visão.magica-de toilettes femininas Patria. Como burros esporados'por

.

nos fere bruscamente a vista, asso- burros, não nos podemos resignar
mando-se á portada, n'um deslum com o demasiado peso da carga! ... '

·bramento de côres que se casam __: Vindas de Evora e sob o com

berrantes, as mais-variadas, em to- mando d'um capitão, seguiram no

dos os tons, bordando a paizagem ultimo sabbado para Lagos. 109
a matises e picando doidamente o praças d'infanteria 17. .,

verde carregado dos mioporos, ou
.

Lá foram aquelles infelizes, rou
avivando mais as nodoas fulvas de bados miseravelmente ao trabalho
acacias em flor de oiro. ,util, repousar um pouco dos capri-
E a floresta gentil de rendas e chos e das vaidades d'alguem. In

chapeus, levantadas as ombreüe« bo- felizes, duplamente infelizes: sem

nitas, avança pela: rua, pisando com energia e sem instrucção> que os

ligeireza a' areia vermelha, com os deixe comprehender o sublime c�)O
seus pesinhos de fadas. selho de Tolstoi :-0 horror á vida
Anima-se o jardim, mala grupo militar, á vida vã e criminosa. .

dá :enthda. - Começou honrem a venda da
Para logo, em cada um ,dos se- agua da Empreza de Abasteclmen

res inanimados pareee saltitar uma to. Parec.e-nos. ser, fina, mas p�f'
alma, e como se recebessem um emquanto, devido a tubagem nao

sôpro de vida, plantas e minerais, estar ainda apropriad.a, traz um cer

porven.tura mais garridos, entram to sabor a, ferro' ou tinta. Em todo

a apresentar-nos, na nossa VIsão o .caso, envlam.os ao sr. Sarrea¡Pra
interna, uma nova face, a face q�e do o nosso pnmelro bravo!
ri n'um trasbordaménto de alegna FLORIDOR.
imensa!

. ,

. �-----Tudo scintila sob o, fulgor d'esta D" SILVES
luz, radiada de pupilas, que cor-

e
I

ruscam como os lumes dos astros
_} (MAR'ÇO, JI.)

E c�mpreende-se agora, debaixo Tentou suicidar-se, dando dois
d'esre influxo, p'orque. a mitologia tiros d.e rewolver nos ouyidos, o

pagan foi an.tigamente incarnar nos sr. Manoel \Calvario, sacio da fir
inertes um e$pirito, povoando rios ma commercial d'esta cid'ade, Cal
e bosques de ninfas, porque ninfas vario & Irmão, Os mediços têem
c deusa:> são estas criaturas que esperanças de o salvar. Foi fei,ta a

completam a nossa existencia, mei- extraccão das balas. .'

gas e arrebatadoras, celestiais a um
_ A associação de caçadores por

tempo e maliciosas a outro, espo- intermedio dos seus àssociados em

sas, máis ou filhas. sempre o sa- Silves e das auctoridades compe
crario puro dos nossos afectos! tentes., exercerá o maior \ligar con-

tra os infractores das leis na epo
cha defeza á càca. O seu jornal A
Caca tem em Silves muitos assi-

gnintes.
. .,

'

.

_:_ RealIsou·se no ultimo domlO

go a Procissã0 de Passos, muito
concorrida e com muita ordem.

( Correspondente),"'

Breve se dispersa o gfl_lpO. .

As mais novas; comas loiras beI

jadas pó'r um raio de sol, ou cabe
leiras negras tecidas da penugem
macia da asa de corvo, passeiam,
entretidas em palestras risonhas,
contando umas ás .outras, os seus

segredos de floF-ir de botões, so
nharido tal vez, e querr: nos póde
dizer quais são os sonhos de alvo·
rada d' essas cabecinnas virginais?
E ao brilho intenso dos seus olha

res de fogo se queima um grupo de

janota� imberbes, de fraque bem

posto e bota lustrosa.
Sentadas nos bancos, em osten

tação de toilettes ricas e luxuosas,
vaporosas em essencias estontean

tes, conversam as mamans em ca

vaco animado, a que provavelmen
te não são estranhas as exigencias
dos tiranetles, lIue se divertem pa
tuscamente no Sindicato ou na Ha
vaneza, ou os ralhos com as cria·
das, assumpto obrigado de todas
as boas donas de casa.

E n'uma rua mais afastada, sob
o doccl verde de mioporos viçosos,
contentes como passarinhos, com

cuja chilreada se confundem as suas

vases, joga ao belindre um rancho
de rapases, em disputas fortes, man
chando os fatos, vigiado pelo pe
queno Constantino, sonhador e pen
sati vo quasi, pachorrento, que os

contempla com o seu olhar suave
e bom de criança meiga! .....

FOLHETINS

Madre Paula é o titulo d'um en

redado romance bistorico que o

no�so,collega da capital, A Vanguar.
da agora começou a publicação em

folhetins.
O Imparcial tambern iniciou a pu

blicação, em folhetins, d'um roman

ce de L. Bastos, Tragedias de Lis
boa. ü titulo, ou antes, o campo
do entrecho, é deveras promette
dor.

..�---

Por despacho de 28 de fevereiro
ultimo foi nomeado secretário da
cominissâo v de falhas na IO.a 'cir
cumscripçãó-fiscal, Faro e Beja; o

escripturario de fazenda dó conce

lho de Tavira, sr. Augusto Chris-
tovão da Conceicão. /'

Empregado muito' Ii�bil e zelo
so, .conhecendc.de sobejo toda a

com·.¡ilicad'à,e.ngrhnagem dos servi
-ços fazendarios, certamente terá a

recebel-o, depois de tantos annos
de, esperança, um futuro. prosperó
e feliz. '

�--

Foi nomeado para servir este an-

no o lagar de'3,o substituto da co

marca de Silves, o sr. Domingos
Rodrigues Garcia.

, ; .

- Foi confirmada a nomeação de
aspirante auxiliar des correios e te

legraphos ao sr. Domingos Garcia
Quintana, que até aqui exercia pro·
visoriamente aquelle legar na esta
ção telegrapho postal de Olhão.
- Está a concurso documental

a egreja parochial de S. Marcos da
Serra. J

- Sob a presidencia do gover
nador civil do districto, sr. com

mendador . Ferreira Netto, reuniu
em Faro no dia 26 do rnez passa
do, a commissão districtal, adoptan
do, entre outras, as seguintes de-
liberacões :

.

Consultar favoravelmente, mas

çom /algurnas modificações, sobre
os estatut0s das seguintes associa

çõ�s de recreio :-Club Agricola La

goense; de Lagoa; G1'einio Louletano,
de Lculé; -Gremio Familiar, de P0r
timão; e Sociedade Democratica, de
V¡'lla Real de Santo Antonio.

t

-Para a provincia'de Moçambi.
que foi transferido o escFipturario
de 2.l classe na repartição superior
de fazenda de Angola, sr. Joaquim
Antonio da Fonseca, de Olhão.

SIMÕES FERREIRA

Parte para o Rio de Janeiro no

proximo mez de abril este nosso

presado amigo e esclarecido colle

ga. A sua re�irada obriga á sus'

pensão do acreditado jornal A Voz
da Bairrada.
Que a aura da fortuna não ahao

dane lá fóra o intelligente moço es

criptor.

LUDOVICO DE MENEZES.

De FARO

(DOMINGO 9 DE 'MARÇO,)
(Jhronica

Na Alameda.
Dia esplendido, primaveril. Ceu

de uma puresa imaculada, de um

asul fino, suave e macio, asul' do
mar espalhado sobre a paleta de

algum pintor, sem sombras; çort�
do a espaços por laivos esbranqm
çados, que em flocos de algodã<?
-cardado mancham, por Yeses, aqUI
e ali, o hO'rizonte.
No fundo, o vulto policromo do

matadoiro põe uma nodoa viva,
arabesca. similhante á das babu·
chas bordadas de alguma odalisca,
no sombrio da végetação de um

verde intenso. E á frente, por Uma
nesgasinha aberta por entre as ca

sas, descortina·se ao longe, erecto
para o firmamento, o fuste esguio
e rugoso dos eucaliptos da Espe
ranca, cuja copa batida pelo vento

ond�la em cabeleira revôlta.
Na rua central, sobre as folhas

das pal!:�eiras que orlam em renque
os dois lados, murmura rumorejan;
te, mansa como o sussurro da ora

cão, a brisa, ¡¡gitando os foliolos

leves, que se movem tremulas, n'um
tremor vago, surdo, crepitando co

mo urn bater de elitros.
E borboletas doidas, de asas

brancas, setinosas, bordadas wm

lavores finos de rendas custosa!S,
sob a carícia de um sol morno que
nos morde na nUca como um beijo
da amada, voejam no ar aos,-pares,
em dansas infrenes, descrevendo
circulas estreitos ou lancando·se
em correrias tontas, na voiupia in
tensa de amor) indo por fim poisar
sobre alguma flor prematura, em

cujo rosado seio mergulham os seus

]'JOTICIA� DE ÇARTEIRA

Regressou ua penultima terça-feira a Olhão o

sr. dr. Carlos Fuzzeta.

E' esperado brevemente em Tavira o sr. dr.

José Luiz Moutinho Luna d'Andrade, juiz de direi
to em Almodovar.

Encontra-se em Lisboa, d'onde deverá partir
para �!oçambique no dia 21 do corrente mez, o

sr. João Silva, filho do mallogrado João Silva,
piloto-mór de Villa Real,de Santo Antonio. Vae

tomar posse d" seu logar de 2.° escripturario de

fazenda do ultramar para que ultimamente Coi no

meado.

Re¡(ressou de Lisboa o sr. Amandio Pires Fran-

-- co.

De PORTIJ1IÃO

(MARÇO, IO.)
Já deu signaes de vitalidade a no

va camara municipal, que, á.ultima
¡hora, me affirmam ser trancacea.
Manifestou-se pelo augmento dos

impostos de consumo ao commer

cia. E ba quem diga que isto n¡io
'fica' por aqui, o que nos faz per-

Regressaram da capital a Almancil os srs. Chris
tovão de Sousa, Francisco Xavier Leal e �lanoel

Antonio Pires,

:J(

Vindo de Lisboa chegou no dia 5 do corrente

mez a S. Braz d'Alportel o sr. �Ianoel da Silva

Barreira.

Assistencia elegante na reunião familiar de 8

de marco em casa da sr.' D Francisca Araujo,
festejan'do O 7.· auniversario natalicio dt sua nelA



o fiERALDO
Maria João, galante filhinha do sr, Cesar Ribeiro,
tenente d'infanteria 4 e da sr.s D. Sebastiana Ri
beiro: D. Francisea d'Arãujo, D. Sebastiana Ri
beiro, D. Maria das Dores Coutinho e íllbns D.
!llaria Jose Sliva, D. Joaquina e D. :Maria das Do
res; D. Hermenegilda Braga e sobrinha D. Lucia,
D. :Maria do' Martyres Vizetto, D Maria dos Pra
zeres Vizetto Soares, D. Maria da Encarnação Si
mões Pires, D. Luiza Quadros e neta D. Maria
Luiza, D. Thereza Neves Mello, D. Germana Ne

ves, D. �Iargarida Neves, D. Aduzinda Raphael,
D. Laura Raphael, D. Isabel Falleiro, D. �laria
luiza Mimoso e filhas D. Isabel e D. Maria Luiza;
D. lllaria das Dores Pires Soares Aguas e D, An
gelica Aguas, D. DIaria Aboim, D. Lisbella Pes
soa Machado e D Anna Trindade.

=*-

Regressaram da capital ao Algarve na semana

ultima os srs, commendador João José da Silva
Ferreira Netto, governador civil do districto e Jo
sé d'Azevedo Pacheco, administrador do concelho
de Faro ..

*-

¡Realisa-se n'um dos primeiros dias do proximo
mez d'abril o consorcio do sr Berredo Falcão com

a sr." D. Julia d'Oliveíra Baptista, muito simpa
tbica e illustrnda filha da sr.' D. Thereza Emyg
dia d'Oliveira Baptista.

,t_
Parle boje para Lisboa, onde vae consultar me

dicos especialistas d'uma doença que ° afflige, o

sr, Julio Cesar de Barros, major reformado do
exercito.

;/(
De visita ao sr. -dr. Alberto de Moraes, estove

em Faro o sr, Frederico de Castro, contador na

comarca de Silves.

;/(
E' esperado em Faro o coronel de engenbaria,

sr. José Pimenta de Avellar Macbado.

,t_
Vimos na segunda feira em Tavira, o sr. Fran

cisco ti'Assis Cbrispim.
=*-

Pelo sr, João Julio da Silva Cesar, de Villa Real
de Santo Antonio, foi pedida em casamento na

segunda-feira passada a sr.s D. Matbilde Piloto,
muito prendada menina d'aquella villa, filha do
sr. Francisco Piloto e irmã dos srs. Jose e Fran
cisco Piloto, simpathicos moços de Villa Real de
Santo Antonio.

*-
São esperados em Lagos os srs. Silverio Augus

to Pereira da Silva, director geral d'obras publi
cas e Henrique nloreira, engenheiro director dos

serviços fluviaes maritimos.

Chegou bon tern a esta cidade, onde foi collo
cado, o tenente d'infanteria, sr, Pereira Luz.

_....-

MONTE-PIO ARTlST1CO TAV1RENSK
Em assembléa geral que teve lo

gar no domingo 9 do corrente, fo
ram approvadas as contas da ge
rencia de 19°1. A receita foi de
3:S30,1JJ848 réis, sendo as verbas prin
cipaes: quotas 2:046,1JJ880 réis, ju
ros 802,1JJ249 réis, rendas 77,1JJ400
réis , multas 42,1JJ 140 reis. A despe
za foi 3:096,1JJ385 réis, sendo as

principaes verbas: subsidios réis
5 I 2,1JJ360, pensões 6 I 6,1JJ32ó réis,
pharmacia 907,1JJ437 réis, ordena
dos 736,1JJ390 _réis, contribuições
92,1JJI87 réis, ficando um saldo a fa
vor da associação de 434,1JJ463 réis
que junto a IO:r88,1JJ246 réis, que
era a existencia em caixa em 3 I de
dezembro de IqOO, prefaz o total
de 1 0:622,1JJ709

-

reis que' o conselho
fiscal declara estar conforme, não
podendo os associados verificar em

que titulos se acha .empregado o

fundo que deve existir em caix:a a

fim de se guardar o maior sigilio
sobre os devedores á associado,
segredo que com muita razão sem�
pre tem sido respeitadQ.
Está junto ao relatorio uma nota

da qualidade de titulos existentes,
que igualmen!e o conselho diz es
tar exacta e por ella vimos existi
rem 28 escripturas hypothecarias,
na importancia de 4.303,1JJ4oo réis,
40 letras na importancia de réis
4.2 I4,1JJ6IS, em tinilos de divida pubka I.378,1JJ230 réis e em dinheiro
726,1JJ464 . réis. Esta conta não re

presenta o fundo total da associa
ção, por gue n'ella não veem inclui
do o predio em que a associação
tem a sua secretaria, sala de 1>es

sões e pharmacia, cujo custo e o·
bras deve ser superior a 3 contos.

Dur:::.nte o anno estiveram doen
tes 45 socios do primeiro subsidio e

20 do segundo; entraram 13, foram
excluidos 12, morreram 4, passa
ram ao segundo subsidio 3 e foram
considerados permanentemente im
possibilitados 3. Tem a associacão
423 socios em acti vo pagamento,
14 pensionistas, sendo 12 do pri
meiro subsidio a 3,1JJ6oo e 2 do se

gundo a 7,1JJ200 réis mensaes.
A assembléa teve logar ás 4 ho·

ras da tarde, para o que estava an

nunciada ha 25 dias. Lido o rela
torio, foi este approvado sem dis
cussão e fechada a sessão, pois que
a essa mesma hora teve logar o fu
neral d'um socio fundador da as

sociação e o ultimo que e,xistia da

commissão organisadora da primei
ra lei, José Pereira Ramos Senior.
_...-

, Chegou esta manhã a Tavira a

i ." companhia do 3.0 batalhão de
infanteria 4 aquartellado em Faro.
Vem para o costumado exercicio
da escola de tiro, para cujo local
parte hoje d'aqui, depois do ran
cho da tarde, sendo esperada e

acompanhada até fóra da cidade
pela banda militar.

PASSOS..DE FARO

Realisou-se em Faro, na tarde
da passada sexta. feira, a procissão
dos Passos, gue este anuo se re

vestiu de uma pompa e brilho ex

traordinarios.s--mercê dos esforcos
a que se não poupou o incansavel
reitor da irmandade, sr. Paulo Cu
mano.

Posto' que a tarde não estivesse
de rcsas, affluiú corntudo ali um

consideravel numero de forasteiros
dos concelhos limitrophes.-A ima
gem do Senhor que levava uma tu
nica nova-valiosa oflerta da sr."
D. Victoria Cumano-, sahiu da
capella da sua invocação, na paro
chial de S. Pedro, aonde recolheu
depois de ter percorrido o roteiro
procissional da cidade.
Atraz do pallio seguia a banda

de infanteria 4, executando as mar
chas fúnebres, Lagrimas de dói', e

Ultimo adeus, inspiradas composi
ções do seu digno regente, sr. En
carnação. Compunham a guarda
de honra uma força de praças de
marinhagem, sob o commando do
2.

o
tenente sr. Botelho, e outra de

infanteria cornmandada pelo capi
tão. sr. Leotte Tavares, levando
como subalterno o tenentesr. Fer.
reira. Prégou o sermão do Calva.
rio o conhecido orador sagrado rev

prior sr. Bernardino Pessanha.
---

Doente

A' hora do nosso jornal entrar
na machina encontra-se gravemen
te enferma a sr." D. Maria Raphael,
esposa do sr. Theodoro José Ra
phael.
_4'_

A todas as nossas estima veis lei
toras a quem a vontade soberana
do destino reserva para tias ofrere
cemos este pequeno e curioso es
tudo que segue,feito provavelmerite.
por quem tendo paciencia de mais;
lhe faltou a sufficiente pachorra pamfazer colhtres. E fez isto:

Aos IS annos a mulher arde em

desejos de crescer para attrahir as
atterJcões dos homens.

Ao� 16 comeca a ter uma ideia
do que seja um� paixão.
Aos r 7 falla de amor, procuran

do comprehender·lhe todos os se

gredos. v'
Aos 18 sonha com um rapaz que

começou a fazer-lhe a côrte.
Aos 19 torna-se esquiva porque

são muitos os adoradores.
Aos 20 julga-se obrigada a mos

tr�r-se orgulhosa dos seus attra·
CtIvos.

Aos 21 crê piamente que todos
estão cegos pela luz brilhante que
reflectem os seus olhos bellos.
Aos 22 rejeita um bom partido

porque o pretendente não é o gue
se chama um homem da moda.
Aos 23 namora todos os rapazes

gue conhece.
Aos 24- admira·se de ainda não

ter casado.
Aos 25 sonha uma mentira: gue

foi pedida em casamento.
Aos 26 exclama a miudo diante

do espelho: «Pois será possivel que
eu fiyue sem marido)).
Aos 27 tudo lhe aborrece, por

que perdeu todas as esperanças.
Aos 28 declara. ás suas amigas

que nunca desejou casar.
Aos 29 pinta-se multo e torna

se intriguista.
Aos 30 diz dos homens o que

Mafoma não disse do toucinho.
--">45"_

sabbado, a sr. a D. Guilhermina Bar
budo Correia Belles, esposa do sr.

Francisco Eugenio Correia Belles,
escrivão de fazenda aposentado, so
gra do sr. Joaquim dos Santos Lei
ria, tenente do 3.0 batalhão de in
fanteria 4, e irmã do sr. João Fran
cisco Barbudo, adrninistr ador do
concelho de Villa Nova de Porti
mão.

*-

Falleceram em Sil ves o sr. Grego
rio Eleuterio Parrinha e em Lagos
o sr. Gregorio Mendes Simões.

;lc

Falleceu no sabbado, pelas 5 ho
ras da manhã, o sr. José Pereira
Ramos senior, pae do sr. José Pe
reira Ramos, junior, empregado
das obras publicas ne secção dos
serviços bydraulicos em Faro.

;/(

Em Olhão falleceu a sr." D. Ma
ria d'Assumpção Gasiba.

*'.-'.
Tambem fallecen na terca feira

em Tavira e enterrou-se honrem
no cemiterio do Carmo, o sr- Bar
tholomeu José Pereira.

Prevenimos os reservistas db
concelho de Tavira, gu�e a inspe
cção para os de Cachopo, Santo
Estevão e Luz é no dia 19.

�"'I!œlIJI'�

---

CAMINHO DE FERRO DO UGARTE
Reuniu segunda feira a commis

são incunbida de dar parecer sobre
uma representação dos habitantes
de Faro pedindo a linha ferrea pe
lo lado sul d'aquella cidade. Foi
unanimemente acceite a proposta
do sr. conselheiro Ferreira d'Almei
da favoravel áquella pretensão e

julgando inadiavel o complemento
da referida linha até Villa Real de
Santo Antonio.

_f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

nibliothe�a Horas Roman-
Ocas I

-,
Recebemos os n.O' 8 e li d'esta interessante pu

blicacãe com que a Companhia Nacional Editora
vem facilitonrlo aos portuguezes a leitura d'obras
dos mais nntaveis escriptores estrangeiros. O .n."
8 contém o romance Caricias d'uma noiva, de
Biornstierne Biornson e inclue ainda contos de
Francois Coppé, Gabriel d'Aunnnsio, Renato Sos

ta, Alpbonse Dandet, Gry de Maupassant, George
Guillaumont, tudo traducção de Selda Potccka e

Eduardo Noronha. O n.? 9 comprehende o roman

ce palavras de So/dade, de Georges Elwall,
traducção de Annibal d'Azevedo.

Encyclopedia das FamiItas
Publicou-se o n.O 182 (16.° anno) d'esta re-.

vista de miscellanea que todos os portuguezes de
viam ler: 110 menos para saberem um pouco de
tudo.

.

� Caça
Distrihuiu-se já o n.? 7 (anno 3.°) d'esta re

vista ilIustrada do sport peninsular e da vida .dos
campos, de cujo valor e selecção se pode calcular

pelos nomes dos seus directores, os srs. Paulo
Cancella e Henrique Anachoreta. E' uma verda
deira revista fidalga

Côr de Rosa

Está publicado o 2.° fasciculo d'este volume
com que a distincta escriptora algarvia Maria Vel·
Ieda inicia uma «Bíhliotheca Infantil". Referir
nos-bemos brevemente e mais de espaço a este

louvavel emprehendimento.

Vel'sos Novos

E' o titulo d'um novo livro de versos do pujan
te escriptor José Agostinbo, edição da conceituada

livraria de Antonio Figueirinhas, do Porto.

---

Expo..tação de gado pelo
POI'to de villa Heal de
Santo Antonio em. :1.900 e

:1.90:1.

o 0000000
C'oooooooo
00 1;0 - ç;, o _"" <o o

- ������x.:";<-0
o �ç;,o�ooooooo
OJ 2O�l""""'G'lQ\l���
.... �..,..I;OOOOOtN<O ....

I-< "";O";�cN ��
�' ..,.. CSt

C<! 00000000
:>- 00000000

<oOOCNOOOI;O
o ,,>;,}���,,>;,}"G:"G:�
o <oO..,..O�r--or-.
Ol � 00 1;0 � OC! .... ''"' �
� OO��l;Ol..... �tNtN

�"":I;O"";OOr--:cN
�

I
�r-.��""oo�ç;,

<1J o-< �c:.o�.::c---- ....�u:-l"
"t:l o ����.'!!"' oo�
ro OJ 1;0 <O tN
"t:l ....

.....

.¡;
s:: (N o � <>'1 r-. CN - ç;,
ro o tNooo<o�ç;,oç;,
::l o �1,":��"'P."'I��G'!
CI 0'.

� .¿ �...,..--

.....

soas que directa ou indirectamente
se ínteressaram durante o periodo
da sua grave e prolongada eufermí
midade; assim como tambem paten
tear bem publico o seu mais profun
do e eterno reconhecimento para com
o seu medico assistente o ex.mo sr.
Antonio de Passos Pereira de Castro;
que devido á sua muita sciencia e

prespícaeía, tratou-o no curso da sua

doença,' com dedicação e desinteres
se que caracterisa tão sabio e distinc
to clinico.

AG�ADECIMENTO
MARIADA ENCARNAÇÃOARAGÃO,

João Rodrigues Aragão e sua es

posa, Anna dos Martyres Aragão e
Belmira Julia Aragão, agradecem a
todas as pessoas que acompanharam
á sua ultima morada seu querido fi
lho, irmão e pae José Rodrigues Ara
gão. (5847)

ANNUNCIO

POR sentença de 4 do corrente mez

foi decretada a interdição por de
mencia de D. Maria dos Martyres
Trindade Pires, viuva de Manoel Pi
res Fernandes, moradora n'esta ci
dade e julgada a mesma incapaz de
reger sua pessoa e adminístrar seus
bens.
Tavira, 6 de março de 1902.
Verifiquei.-João Centeno.

° escrivão,
Arthur Neoe« Raphael.(0846)

EDITAL

A Ca.ara Mllicipcd de
T"vira

)

FAZ PUBLICO:

QUE pelo espaço de 8 dias na se

cretaria da carnara, em todos os

dias uteis do referido praso, das to
boras da manhã ás 3 da tarde, se

acharão patentes as contas da geren
cia municipal de 190 l , approvadas
na sessão celebrada em 12 do cor

rente.
E para os effeitos legaes se faz

publico o presente editar e outros

do mesmo theor, que serão affixados
DOS logares do costume.
Secretaria da camara, 42 de mar

ço de 1902.
O presidente,

Sebastião José Teixeira Neves d'Aragão.
(5850)

CAVALLO

PRECISA-SE um de 4 a 6 annos ten

do d'altura minima l,m48.
Trata-se com o sr. capitão da Guar

da Fiscal em

VILLA. REAL DE SANTO ANTONIO
(584�)

A
�

'CASA

VENDE-SE uma merada de cassas

na rua do Ribeirinho com o n.o tO
de policia. Quem pretender póde en,

tender se com Francisco Joaquim Ca"

ção que está na cadeia civil. (5849)

PROFESSORA

�eCi'ologia
A padecimentos que desde ha

annos o afHigiam, succumbiu no
dia 28 de fevereiro ultimo, em

Olhão, o sr. Bernardo de Sousa,
continuo da camara municipal de
aquelle concelho.

:k

FaIleceü em Faro, no penultimo

FÓROS
No dia 26 do corrente 'Ião á pra

ça em Faro vinte foros do Hospi
tal do Espirito Santo de Tavira,
um do Asylo Districtal da �esma
cidade, um da Ordem.Terceira de
S. Francisco de Faro, um da junta
de parochia de Albufeira c um da
junta de parochia de Alcantarilha.
A lista está patente no nosso esta

belecimento.

.De nascença
ella era franzina, fraca e magra.
Sem commentario preliminar,

ternos gosto em apresentar a seguinte
carta:

VnLA NOVA DE GAYA,
28 de .llá1·ço de 1901.

Tenho muito prazer em vos informar que
minha tilhinha hilda, de 3 annos e meio de
edade, tirou optimo resultado corn o uso da
I-};\lUJ.. sAo YlE �COT'l'.
.dacercade\1 meces umamigoaconselhou

me �', experimentar a vossa preparação;
a3snll o ní ; e agóra posso dizer que este
re!lledio salvoua vidadaminhafilha, que era
debil e fraca desde o seu nascimento, e cada

DE

vez se tornava mais fraca e magra, até que
principiei a illmistrar-lhe a EMULSÃO DE
SCOTT.
Hoje é uma criança corada rija e l\legre.
Conservo sempre um frasco de EMULS..i.O

DE SCOTT em casa, porque, repito, foi ella
que salvou uma criança que parecia ir
morrer tubercuIOSl\.

JOSÉ DE SOUZA.
Rua de Tavl\res Bastos, 15.
As cartas que publicamos, escrÍptas

por aquelles que têm experimentado
a EMULSÃO D li} SCOT'i' eprovado a sua

supel'ioridade, valem bem urna COl1-

sideraç�o séria. En'l lli'nhullHl 0llt¡·;),
formrl, a r'!d.o S81' a da I�-.\IUL:�A�) DE
SOO'llT, pode-se () ht Pl' OS i JJa�s _iJ;"J ie :L'o,s
effeitos do oJt�() Ul' ri;·.i'ln (l·, ¡':)(;,�!lJ;tll
e hypoplloS"l::tO:'. d . ,';] i e Nnd l.

A ElVIUWÃO DJ,; MCOl"l' ó ;¡gmdRyel
ao pa taJ ar, e co lllwce-i;l� 8E;¡;n j.Jr'o pe I a
no.s�a marca regú;t:lZla (['nUl homem
segurando sobre o hombro llm graoue
peixe.
Não hesitei!'! em recusar qualquer

preparado que não ti'aga esta marca

registada no envolucl'o do hasco,
Usae da EMULSAo DE SCOTT na

vossa fami.lia, e em bi'eve acreditareis
no ·seu merito superlativo.

'
..

--

M[RGAOO Ut G[NEROS
DIA 9 DE MARÇO

Trigo ....••.•..• 660 14 litros
Cevada ...•.••••. 360 )} l>

Centeio •..••••.. 500 II »

Milho ..••......• 520 J8 »

Fava ..•... _ ...•• 820 l) »

Aveia ...•....... 440 » »

Ervilha ......•... 460 l) »

Feijão........... I,1JJ300 » ))

Grão de bico .•..• I,1JJOOO 20 l>

BELMIRA JULIA ARAGÃO, achando
se permanente n'esta cidade, lec

ciona as primeiras letras pelo metbo·
do de João de Deus e Simão Raposo,
instrucção primaria, francez e'porlu
guez, Roa dos Ciganos-TAVIRA.

(5848)

8���� rÀ�� ��� lflTt
QUEM pretender co�prar djriJ�.se a

João Vleaas BaptIsta, do SitIO de
Santa Marga�ida, freguezia de S. Thia·
go, . '. I (5S4õ)

AGnADECIMENro
ANTONIO GONÇALVES BANDEIRA,
sota-piloto mór, vem pOl' este meio,

attenta á impossibilidade que lhe as

sisle de o fazer pessoairnellle; teST
temunhar o quanto se sente em ex

tremo penhor�do para com I as pes·



.

,� .

o H E'R ,tft.'o o

OUE se acham affíxadas nas portas
"
das egrejas parochiaes d' este con

edi'ho, as listas dos mancebos recen

s-adns nas respectivas freguesias
para o serviço militar do currente

auno, e bem assim que está patente
ua respeetiva secretaría o livro do
mesmo recenseameuto para ser exa

minado para os effeitos de qualquer
reclamação, omissão e qualiflcação de Constará de 6 volumes approximadameute, a'His to ia de Portugal, po-
qualquer mancebo, pulare illustrada, em 4.0 grande, de cerca de 600 paginas cada um, illus-

Que as reclamações poderão ser trados com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos sema

a�re�entadas na .secretaria da com- naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. custando cada
m issao até, ao. dia 3'1 do. currente fasciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço modicis
m �z, seguindo-se o processo deter- ,simo, attendendo que é uma obra original, COlIJO originaes são todos os

minado no regulamento de,24 de de- trabalhos de dezenho e gravura, feitos exclusivamente para esta publicação,
zembro de ,190L executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

E para constar se passou o prese�- Nas provincias, a assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
te e outros de egual theor que serao réis cada fasciculo, franco de porte, contendo 10 folhas com mais 20 gra
affix ados nos lagares do co�tume. . vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4,0 gravuras no texto, por 600

Paço do concelho de Tavira, 3 de réis, franco de porte.
março de 1902.

.

Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijidos á Livraria de An-
O presidente. tonic Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo-

Sebastião .José Teixeira Neves d'Aragão. derna, 91) -LISBOA.
(5839)

,

2.0 ANNUNCIO

No processo de separação de pes-:
soas e bens, que no juizo de di

reito da comarca de Tavira e carto
rio do 3.0 offlcio, move Candida de

Jesus, contra sen marido Manoel

Francisco, proprietário, moradores no

sitio do Julião, freguezia de Santa
Cathariua, foi por sentença d'esla

data, homologada a deliberação do
conselho de familia que auctorisou a

separação das pessoas e bens dos
referidos conjugas.
Tavira, 5 de março de 1902.

Yeriñquei=-D. Leote.
O escrivão,

(5843) Estevão José de Sousa Reis.

EDITAL

A rommi��ãO GO recen�eailleHto
militar ao concelno ae Tavira
FAZ PUBLICO;

CASA

VENDE-SE uma na' Atalaya, que se

compõe de nove compartimentos,
varanda e quintal proprio para se

mear com poço e arvores de fructo.
Recebem se propostas em casa de D.
Anna Padinha e a casa será entregue
no dia 23 do corrente áquelle dos

pretendentes que maior preço offere
cer, convindo ao proprietário da mes

ma. (5842)

rnO�BIEDADES
VENDEM-SE AS SEGUINTES:

1,a-Uma propriedade denomi
nada a Torrinha, situada no conce

lho de Lagôa, que se compõede
vinha, figueiras, sobreiras, amen

doeiras, oliveiras, alfarrobeiras, ter
ra de semear e casa de habitacão.
Vende-se por 8.000.tPooo réis.

>

2.a-Uma propriedade no sitio de

Loubite, freguezia de Silves, que se

compõe de vinha, figueiras, sobrei
ras amendoeiras, oliveiras, alfarro
beiras, terra de semear e casa de

babitação. Vende-se por 4.ooo.¡j)000
réis.
3.a-Uma propriedade denomi

nada a Quinta Nova, freguezia de

Silves, que se compõe de figueiras,
amendoeiras, olive iras, alíarrobei

ras, terra de semear e boa casa

de .

habitação. Vende-se por réis
I. 100.tPOOO.

Quem pretender, queira dirigir
propostas de venda em carta fe
.chada ao seu proprietario.

O proprietario,
Daniel José Paulo d'Athayde Castel
Branco.

Rua de S. Lazaro n.O 48, Ta-
vira. (5829)

BARCO·
VENDE-SE um em bom estado, ser

ve para arte de arrastar ou ar

mação de atum. Trata-se em Tavira
com José Gonçalves Palm6ira Senior,
rua �ova Grande n.o to. (5831)

OURIVESARIA E RELOJOARIA
DE

,

Satisfazem-se encommenàas pa:03
todos os pontos do reino, assim como

lambem de ceras brancas nacionaes
e estrangeiras de 50 k. para· cima

f ,

Vin'no� �a Real Comrannia Vini
�oJa �o Norte ae Portugal

VINHOS DO PORTO
» . DE MONSÃO (VER-
» » AMARANTE \ DES

» ESPUMOSOS, ESTY:
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

J'OSÉ CENTENO & C/

DANIEL CASTEL-œBR1\NCO
J @ J � VJ\,L,LitDf\S

32 R, DOS CAVALLEIROS 34
LISEOA (5585)

---_.

VENDE-SE

rA�nICA D� GAZCZAS
! rlnOLITOS

EM boas condições e com moita fre

guezia, prompta a funccionar com
excellentes machinas e muito vazilha
me.

Ensina-se atrabalhar.
O proprietario d'esta fabrica pre

vine os seus freguezes, de que dado
o caso de 'não trespassar esta fabrica'
continuará este auno e seguintes, a

fabricar em maior escala, e a ferne
cer os mesmos artigos-GAZOZAS,
PIROLITOS, XAROPES, SODA-WA-

TER, em syphões, ele. pelos preços
já conhecidos. Para vêr e fazer pro
postas d.rigir-se á rua João de Deus
n. 46

JOAQUIM NUN[S MAO[IRA
(58t 7) FARO

TAVIRA (5689)

E

AlfarroDa, amenaoa e figo
I

o roma em calxa�
Dirigir propostas de venda a João

Bentes Soares Castel-Branco, commie
saria em Villa Nova de Portimão.

Recebe também propostas de ven

da de sardinha e carapau em censer

va, e fornece todo (I material para
fa bricas de conservas.

Represeutação de varias casas na

cíouaes e estrangeiras, para venda
de machinas agricolas e industriaes
adubos e productos chimicos, artigos
para armações de pesca, etc., e com

pra de todos os productos do Algar
ve. (5709)

J
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� Trindade Coelho

� com desenhos de

� Raphael Bordallo Pinheiro

� 80 paginas
� luxuosamente }Ilustradas
� AVULSO 1)0 REIS

� PELO CORREIO 60 RÊIS

� Descontos para revenda: até 500

� eæemptares, 20 % del desconto; déJ
Gl 500 até 1000 exemplares, 25,0/0; de

.. � 1000 Il 5000 exemplares, 30 %
•.

� A' venda em todas as livrarias

<0'l do paiz, ilhas e ultramar"
Gl e na casa editora

! RU� IYoRo��,1�4!, ����I�B�A
Acceitam-se correspondeotes

em toda a parte
"

FRANCISCO RAMOS
ENCONTRA-SE n'esta casa um lindo sortido em OURO, PRATA e RELO

GIOS, por isso particípamos ao publico d'esta .cidade e de toda a provin
çia que não façam as suas compras sem primeiro visítarem esta nOV3 ca.

sa. Tamhem se compra ouro e prata a troco, cnucertam se relógios il fa-
zem-se todos os objectos que nos encommendem. )

ATTENÇÃO=Todos os objectos em exposição n'esta casa são garanti
dos e assim como só nós vendemos pelos preços mais mimttados,

Proprietários e fundadores,

Francisc() Ramos e Caslel ..Bf'anco
RUA DE S. LAZARO N.O 3g.-TAVIRA

]}lANUEL PINHEIRO CHAGAS

(584,0)

lTENDEM-SE ás arrobas
,

.

ou aos kilos, por preços
muito baratos.

TABACARIA POPULAR
TAVIRA

Oflldna �e canteiro e e��ul�tura
DE

José liada Paolino
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabatho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espel hos, banheiras, bancadas,

mármores para moveis, etc.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros .

LARGO DO CARMO

(5640) Fal·o

NOVA COLLECÇÁO
HOnAS Dm LEITtrnA
Publicado dos melhores roman

ces portug'uezes e estrangeiros. Dis
tribuicão em fasciculos de 16 PA
GINÁS POR 20 REIS e em vol.
brochura de 160 a 200 paginas, por
200 réis.

WaUei· �cott

IVANHOÉ
Encontra-se já em publicação es"

te romance sensacional.

) L1VR__ARIA EDITORA
GUIMARAES, LIBANIO &

108, R. de S. Roque, 1 IO

Lisboa

Correspondente em Tavira

JUSTINO AUGUSTO FiRREIRA

R. Nova Grande.

AMBIÇÃO D'UM REI
ROMANCE PORTUGUEZ

ORIGINAL DE EDUARDO DE. NORONHA
ILLUSTRADO A CÔRES POR

MANUEL DE MACEDO E ROQUE GAMEIRO
A distribuição nas provincias se

rá feita quinzenalmente a fasciculos,
contendo 7 folhas ou 56 paginas e

uma gravura colorida.

CADA FASCICULO 0120 REIS
Os pedidos d'assignatura podem

ser feitos á Secção Editorial da

Companhia Nacional Editora, Lar
go do Conde Barão, 50 Lisboa, ou
aos seus correspondentes,

\

HISTORIA DE PORTUGAL
POPULAR E ILLUSTRO A

Explendidamente íllustrada no texto sob a direeçãn do muito notavel �rtista

ROQUE GAMEIRO

A ARTE E A NATUREZA
EM

PORTUGAL
\

Grande publicação de vistas photographicas reproduzidas em phototypia
inalreravel, monumentos antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial,
cidades, villas e aldeias.

Cada fasciculo compõe-se de 4 pbototypias de 18X24 impressas em car

tolina especial de 30X40; o texto constará de 2 paginas de composição de
18X24, para cada phototypia em portuguez, francez, lnglez e allemão.

Cada fasciculo quin enal dentro de uma capa auisticamente lítographada
por 500 réis.

EMILIO BIEL & C.A
EDITORES

PORTO
Assigna-se

;oCei'riÃllo¡dA D e S S A N r OlS
TAVIR.�,

,

A CAÇA
,
REVISTA ILLUSTRADA DO SPORT

E PENINSULAR E DA VIDA
DOS CAMPOS

DIREOTORES

PAULO CANCELLA E H. ANACHORETA
,

'

·ASSIGNATURA ADEANTADA

Portugal e Hespanba anno 2�000
Colonias. . . . . . . . . . » 2�400
Brazil (moeda 'forte). » 4�OÓO
Extrangeiro . . . . . . . )} 20 fr. cos

Numero avulso 200 réis

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
RUA DO LOUREIRO 36-2.°

LISBOADirectora-]Iraria Vel/eoa CONDIÇÕES DA PUBLlOAÇÃO
Contos populares, ouvidos aqui e

acolá, ou slmplesruente pequenas' his
torias creadas pela inventiva da dire
ctora

.

d'esia publicação, a Bibliotñeca

Intantil fará sahir um volume por an

no, dividido em 12 fasciculos indepen
dentes, de 24 paginas cada fasciculo,
em Iormato decimo-sexto, impressos
nitidamente sobre finíssimo papel.
Publicar-se-á regularmente um fasci
culo por mezo Cada volume terá seu

tilulo differente, sendo (jô.· de 1"0-

§a o do primeiro.

CONDIÇÕES DE ASSIGNA TURA

Ribeh·o de Uarvalho

E' o livro d'um verdadeiro poeta
portuguez, escripto para ser lido

por quantos sabem amar a sua Pa
tria, por quantos ainda teem fé-no

completo resurgimento d'esta linda
terra lusitana.

.

Falla de tristezas e de glorias,
das mais carinhosas lendas de Por

tugal, e evoca, na saudade do pas
sado, tOda a alma extl:aofdinaria
d'este bom povo de poetas e ma

rinheiros,
Um elegante volume com capa

iIlus trada.

Preço 500 réis
Livraria editora de Antonio Fi-

C.a gueirinhas 73, rua das Oliveiras; 77
Porto.

Envia·se tambem, franco de por
te, a quem enviar a respectiva im

portancia á administreção da Mala
da Europa, Largo do Conde Barão.
50, Lisboa.

PRIMEIRO VOLUME:

COR DE ROSA
(CONTOS PARA CREANÇAS)
A Bibliotheca Infantil, destinada a

recrear essas' deliciosas cabecinhas

loiras, que fazem a poetica alegria de
cada lar, não se apresenta em ares

de velha pedagôga, não tràz na sua'

bagagem a farrapice da pretenção.
Muito sorridente, muito;carinhosa, co·
mo convem a uma boa e devotada

amiga dos peque!linos, ella nãn quer
outra coisa que não seja insinuar-se
docemente no espirILO dos seus lei
LO"sinbos, desviar-Ibes por momentos
a altenção' d05 faligantes trabalhos es

colares, prepará los, por mein de um

apl'oveitavel e coofortado descanço
para a continuação da labula àiaria,
onde reflorirá, de quando em quan
do, a recordação da bistoria lida, dos
versos decorados, junIo da mamã, á

hora repousada do serão.
A's mães amantissimas recommen· DE boa qualidade, de 5 kilos a 30,

dâmos eSla publicação, segura dos at-

I
700 réis, de 30 a 60, 660, de

tra�entes resultados que ella produ- 60,a toO, 6&0.

A assignatura far-se-á por séries
de 6 fasciculos, ao preço de 560
RÉIS cada série. O volume cOlllple
to (12 fasciclJ Ias), para os não assi

gnanles, custará 900 nElS.

REDACÇAO E ADMINISTRACAO-SERPA

PARA REVENDER
VELAS DE CEllA


